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LE6IÃO PORTU6UESA
Nucleo de TAVIRA

Realisa-se amanhã, pelas 1'5
horas, no Teatro Popular, desta
cidade, uma sessão de propagan­
da da �egião, em que usarão da

palavras varios oradores.

***

Formou-se, sponte sua, em Ta-
vira, um grupo de Senhoras pa­
ra oferecer e confeccionar a Ban­
deira para o Terço desta cidade
e os Galhardetes para as respec­
tivas Lanças. Só é digno de elo­
gios semelhante atitude, tanto
mais que não foi preciso serem

convidadas. Esta admiravel no­
ção que as Senhoras de Tavira
acabam de dar, demonstrando
'terem uma exacta noção das res­

ponsabilidades da hora presente,
aproveitará a certos individuos?
Queremos crer que sim para hon­
ra da cidade.

**lII

A Comissão de Propaganda
ficou assim constituida:
Chefe Militar do Nucleo, ca­

pitão Joaquim Abrantes; Dele­
gado da L. P., dr. Jaime Bento
da Silva; Legionário n." 7666,
dr. Joaquim Mendes Arnaut Pom­
beiro.

!fe*.

A Comissão angariadora de
Fundos, terminados os estudos
necessários, vae iniciar esta se­

mana o envio das circulares aos

diferentes contribuintes. E' de
toda a conveniencia que ninguem
proceda sem pensar bem nas

consequencias duma atitude me­

nos inteligente.
* * *

A Delegação da L: P. nesta
cidade encontra-se instalada na

residenda do Delegado, R. Gui-·
lherme Gomes Fernandes (vulgo
R. da Caridade), n." 20. \,

• * *

Os exercícios do Nucleo con­

tinuam com todo o entusiasmo.
N a tarde de quinta feira, a as­

sistencia na Atalaya era grande,
tendo causado boà impressão a

forma como os -legionarios se

comportatam durante a instru-.
ção. Hoje, continuam os exerci­
cios, indo 50 legionarios receber
instrução de tiro á carreira de
tiro da Graça.

'

Farmâcia de Serviço'
,Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

A' NAO.-INTERVENÇA4J
, Em Moscovo, emquanto por um

lado atacam furiosamente os Go­
vêrnos de Roma e Berlim, acusan­
do-os de enviarem tropas para Es·

panha, por outro lado, declaram·se
abertamente intervencionistas.

O que êles querem é uma inter·

venção a favor dos seus escravos

de Valência.
Estaline declarou:

cA libertação de Espanha dos
fascistas não compete s6 aos eSa

panh6is mas a toda a humanidade.,

Quando êle fala na humanida-
de, quere dizer, apenas, a huma­
nidade que cumpre as ordens do

o-capital � o trabalho
Um dos pontos mais importantes da vida social moderna, um

daqueles que mais chama a'S atenções dos governos, responsaveis
pela existência da sociedade e pelo bem estar geral é o das relações
entre o capital e o trabalho.

.

Esse problema tornou-se especialmente agudo com o apareci­
mento da grande industria que exigiu e creou os grandes capitais e
com o advento quasi simultáneo da escola liberal que considerou o
trabalho simples mercadoria, submetendo-o à dura lei da oferta e da
procura. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento da ideia individualis­
ta deixava o trabalhador isolado sem defesa deante do capital, eco­
nomicamente mais bem armado.

O mal estar que daí proveiu, a revolta que il pouco e pouco foi
produzindo nas consciencias a constatação de um¡ tal estado de coi­
sas, toram habilmente aproveitados para crear arravez de todo o se­
culo XIX e parte do seculo XX a mistica socialista 'e comunista que
pretendia resolver a questão por métodos que -supunha radicais e

eficazes.
Não quero agora tratar dos motivos, tirados dos seus próprios

fundamentos que condenam essas doutrinas. Levaria isso muito Ion­
ge. Só acentuarei que o principio que ambas preconisam de que a.
cada um deve ser dado segundo o valor do seu trabalho, conduz di­
rectamente e por dois motivos à escravidão. O primeiro é que todo
o individuo ficaria na absoluta dependencia do poder, homem ou ins-

. tituição, que determinasse quais as suas necessidades; o segundo é
que recebendo cada um segundo as suas necessidades, só a obriga.
ção violenta o faria trabalhar, o que é uma das caracteristicas da es­
cravatura.

Mas, voltando ainda à questão do capital e do trabalho seja me'

permitido frisar que são dois elementos absolutamente indispensa­
veis da vida economica. Em rigor ainda se pode conceber uma so­
ciedade extremamente primitiva sem capital, mas por pouco que a
vida económica se complique o capital tem de aparecer.

No fundo, o capital é trabalho passado e acumulado, e não tem
sido utilisado �

na sua altura, o seu custo foi adiantado por alguem
que para isso se privou de adquirir bens de consumo, na esperançáde mais tarde ser reembolsado com algum beneficio, Mas pode não
o ser e assim corre um cetto risco.

Por isso a noção de capital é insep aravel do risco, o capital go­
zaria de um privilegio injusto, se essa circunstância não fôsse toma­
da na devida consideração.

O que é absolutamente necessário é que nem o capital explote
o trabalho, porque é profundamente desumano e porque se impede
assim todo o progresso moral da maior parte da humanidade , nem
o trabalho explore o capital porque dessa forma se contraría a sua

reconstituição e se caminha para o definhamento económico que no
fim redunda em prejuizo de todos.

, E é curioso observat que se a exploração do capital pelo traba-
lho só é possível em regimen chamado burguez quando a organisa­
ção operária é suficientemente forte para impôr a sua vontade, a ex­

ploração do trabalho pelo capital é quasi certa em regimen liberal,
quando êste funciona em toda a sua plenitude, com o trabalho de­
sorganisado e submetido à lei da oferta e da procura •

Mas há um regimen em que já não digo a exploração mas a

opressão, o esmagamento do trabalho pelo capital é certo, fatal co'
mo as leis da natureza é o regimen comunista. Ali o único patrão; o
único capitalista, o único senhor, é o Estado. Só êle dá o trabalho,
a comida, o vestuário, a habitação. Fóra sia Estado não há salvação,'
não há sequer vida. A quem sai das bôas graças do Estado só lhe.
resta morrer de fome. Operário ou funcioriario despedido é conde­
nado à morte, porque mais ninguém lhe pode dar de comet. Poder- '

se-á conceber maior tirania, escravidão mais completa?
,

Em contraposição com êste sistema desumano, o nosso Estado
Novo pretende resolver estas graves questões. por uma prudente ar­

bitragern, por uma organisação eficaz, tanto do trabalho como do Ca­

pital: O Estado não é de patróes n�m de ope!árips� é de todos, éda
Nação. E' o bem, geral que o norteia. A Nação e diversa na sua urn­
dade e o Estado para todos olha com o mesmo carinho.' "

Devemos-compreender estas ideias fundamentais. e pela nossa

parte trazer às organisações em que participamos o mesmo espirita,
pondo de parte o que é demasiado pessoal.

Alguns criticas superfi.Iais e scepticos juntam ni! mesma repro­
vação os regimens a que chamam fascistas, e em que nos compre­
endam, e o regimen comunista pelos entorses que todos dão .{l li·
berdade. ,-

_

Há contudo várias e grandes diferenças, mas só a uma me que­
ro referir! é que um, o comunismo, é, um r.egimen de classe em que
tudo Be faz, para beneficio exclusivo de uma classe. Teoricamente os

operários, praticamente os burocratas. Os outros são regimens na­
éionais, isto é, que são ordenados ao bem da Nação e em que todos
são considerados, dignos de igual interesse, qualquer que seja a clas­
se a que pertencem. Por isso nos diiemos .....naci,)nalistas.

Ins. A. Sarmento

cKomintern,. E os comunistas dos
vários países têm cumprido às or­
dens do patrão •••
A não-intervenção é para impor

aos outros porque, para Moscovo,
não existe',

Quereis faZflr bons negócios?
AnaOCiai no semanário regionalista
_'

== "POYO Algarvio"

EGOS E NOTICIAS
«Abuso intoleravel»
O nosso presado colega «Folha

de Domingo" de Faro, publicou
no seu numero de domingo passa-

'

do um eco com o titulo acima.
A impressão causada pela sua

leitura foi grande nesta cidade,
principalmente pela forma como tal
eco está redigido. Se, tratando-se
apenas duma mera hipotese, se

apreciam os factos com aquela vio­
lencia, não sabemos lá muito bem
em que termos seriam redigidos
esses comentarios se, de hipotese,
se passasse á reallsação.
Achamos curioso que assim se

proceda sendo a Camara Munici­
pal de Tavira formada por quem
é, dando-se até a circunstancia da
Egreja de S. Sebastião, proprieda­
de da Camara, estar a sofrer gran­
des obras, especialmente a recons­

trução da talha do altar m6r que
se achava toda arruinada. Mas é
para continuar aberta ao publico
e não para se transformar em mu­

seu, para que ela nunca poderia
servir, abstraindo, já se sabe, do
tacto de se tratar duma egreja.
O protesto contra um boato,

uma hipotese, achamos bem. Mas"
valha-nos Deus, cest modus in
rebus"

Tomaz Cabreira
O sr. dr, bo António Pereira

Forjaz, secretário perpétuo da
Classe de Ciências da Academia
das Ciências, professor catedrático '

de química na Faculdade de Ciên­
cias e lim dos mais prestigiosos
-chefes da Acção Católica; publi­
cou um belo retrato e a biografia
de Tomaz Cabreira na monografia
cAs cadeiras, de química e os seus

professores» •

, Nêsee trabalho, em que exalça,
as virtudes e talentos do homena­
geado, começa por .afirmar: c Per­
tencia a uma Familia muito distin­
ta, com tradições honrosas de ca-

.

raeter e de brilho militar .• g ter­
mina com estas palavras de justl­
ça: �TOlÍlaz Cabreira conseguiu ser

um gentleman, em Portugal, pe­
la sua compostura fisica e pela sua

dignidade, intelectual e moral,s

«Fogo d� Vistas»
. Nesta secção do nosso brilhante

camarada de Lisboa, «Acção',
vem transcrito de «Le [our», O se­

guinte:
«�rapidei das transmissÕes mo­

dernas ultrapassa a imaginação.
Assim, quando Hitler arenga ás
imensas multidões de Nuremburg,
as ultimas filas da assisteneia ou­

vem mais tarde a vot do orador
do que o habitante de Nova York'
debruçado sobre o seu aparelho
de T. S. F. Com efeito, a veloci­
dade do som transmitido pelos al-

'

to-falantes não é senão de 340
metros por segundo, ao passo que
a velocidade das ondas curtas é'
de mais de 300.000 quilometras.

Or. Jaime Silva
MEDI(jO

TAViRA.

Mudou o seu consultorio
para a Rua Guilherme Gomes
Fernandes, (antiga Rua da
Caridade), N.O 20.

Escapando
ao

•

parals�•••

Do paraíso ru�so rasparam-se
F. Kud, antigo director dum
«sovkose» na região de Arnow;
Kamansky, marinheiro da flati­
lha fluvial soviética; Kaketzky,
director do «sovkose» modelo do
Norte, e Kopitoff, antigo profes­
sor numa fábrica de Kief,
Todos abandonaram a Rússia

fartos de planos quinquenais , de
igualdade económica, de colecti­
vismo, de emulação socialista e
do camarada Estaline.
Um redactor do jornal de

Karbine, «Kharbinskoie Vrernia»
recolheu as impressões dos que
preferiram o «inferno» burguês
ao paraíso bolchevista:
«Os ditadores vermelhos de

Moscovo encontram-se numa si­
tuação dificil.' Procuram por to­
dos os meios e por tôda a parte
descobrir inimigos do regime,
os quais apodam sem distinção
.de «trotskistas». O numero de
prisões sob a acusação de parti­
cipação nas organizações secre­

tas dos « trotskistas» aumenta
sem cessar. Até meados do ve­
rão passado o número de depor­
tados ultrapassou 40.000. e isto,
somente na região servida pela
estação ferroviária de Zavitaia.s-

,

«Nós compreendemos então
que também chegaria a nossa
vez de sermos liquidados.
«Uma semana após a execu­

ção dos 16 uma nova remessa,
de 700 deportados chegou a Za­
vitaia, Entre os novos prisionei­
ros encontravam-se membros im­
portantes do partido comunista
provenientes de Omsk, Novo=­
Nicolalevsk, Irkutsk e Tchita e,

também oficiais do exército ver­

melho saídos há um ano da aca­
demia militar vermelha de Mos­
covo. Soubemos por eles que as'

prisões entre os membros do
pa:tido c.omunista_. prosse.g�i�m
noite e dia por toda a Sibéria •.
«Estas prisões davam causa a

cenas selvagens. A's vezes os

suspeitos eram imediatamente
fuzilados pelos agentes do Poden.

Entretanto, Dimitrof, o rene­

gado bulgaro clama contra os

«crimes do fascismo internacio­
nai ••• »

Rama falou
São da encíclica eDívin! Re­

demptoris •. t valioso e oportuno
documento que mostra os erros

doutrinários e frutos do comun Is· .

mo ateu e, uma vez mais, recorda ,

,

aos homens de boa vontade os re­

médios doe males morals e, sociais
da nossa época, estas passagens:
O comunismo é cum sistema de

erros e de sofismas oposto à ra­

tão comum e à revelação divina,'
doutrina subversiva da ordem so­

cial, poís lhe destr6i os proprios
fundamentos, sistema que desco­
nhece a verdadeira origem, natu­
reta e fim do estado, bem como
os direitos da pessoa humana, a
sua dignidade e a sua liberdade,.
ca comunismo é intrinsicamen­

te perverso e não se pode admi·
tir em terreno algum a colabora·
ção com êle por parte de q�em
quH:er salvaguardar os interêsses
da civilização cristã.,

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.
'



2 POVO· ALGARV:IO

võo sem motor

"A Aviação é uma forte ala­
vanca do Progresso das Na­
ções, ajudaia-a, enquanto ser­

vir a Paz, porque foi para es­

trei tar mais, os laços de fra­
ternidade, entre os homens que
ela foi criada».

Fernand'Almiro

Em breves palavras, não que­
rendo roubar o espaço necessário
a outros problemas de mais am­

pla envergadura, passarei a dizer

alguma coisa acerca duma das
condições favoráveis para a prá­
tica do vôo sem motor.

Disse nesta local, no meu ar­

tigo anterior que, mercê da sua

privilegiada situação geográfica
c excelentes condições climatéri­
cas, o Algarve é a região de Por­
tugal mais adequada ao vôo sem

motor.

Vejamos o que nos diz Pedro
Dumora, pessoa competentíssima
e amplamente conhecedora do

assunto, acerca das condiçõesmais
importantes para o sucesso do
vôo à vela. - «As correntes as­

cendentes dinâmicas têm a sua

origem, principalmente, nas mon­
tanhas, derivadas do maior ou

menor aquecimento do solo e en­

contrando um obstáculo na sua

frente, deslocam-se, elevando-se
até passarem êsse obstáculo».
O major von Tschudi, conhe­

cido aeronauta .alernão, navegan·
do um dia num balão viu, ao

longe, um bando de cegonhas
voando mais baixo que êle, Sú­
bitamente, para seu espanto, elas
subiram quasi verticalmente, no­
tando, apenas, uma ligeira sacu­

didela das azas. Rápidamente ul­

trapassaram a altura em que êle
voava e continuaram a subir ain­
da mais, com relativa velocidade.
Enquanto pensava nesta maravi­
lha, o· seu balão, que voava hori­
zontalmente, chegou a um ponto
acima do qual as cegonhas come­

çaram a subir e elevou-se tam­

bém, ràpidamente, parecendo ser

impelido por uma fôrça mágica.
«Eu sei agora, depois do que (JS

planadores nos ensinaram - diz
o aeronauta - que choquei com

uma daquelas correntes ascen­

dentes, a mesma corrente onde as

cegonhas foram apanhadas e

obrigadas a uma subida involun­
tária» .

Robert Krõnfeld, um dos pri­
meiros pilotos alemães e,profes·
sor da Escola de Aviação nas

montanhas do Rhôn, tem reali­
sado admiráveis vôos em plana-

.

dores e obtido records que nos

deixam pasmados,

({(Bom fDeU8 e pela é!áll'ia"
Um dos fenómenos que mais

despertou a sua atenção e que
lhe mereceu um aturado estudo
foi o caso das pequenas aves

aprendendo a voar, tirando pro·
veito das correntes ascendentes,
que, como todos os pilotos de
aviões sem motor sabem, SdO os

seus naturaes aliados no vôo. O
contacto do ar e o poder dessas
correntes, que actualmente o le­
vantam, são dois importantes co­

operadores do moderno piloto
de planadores na ciencia da na­

vegação aérea.
No Algarve, mormente em Ta­

vira, essas correntes ascendentes
dinâmicas são regulares e abun­
dantes.
Não é só o campo e a prais as

preferidas para o vôo sem mo­

tor. As cidades, onde se acornu­

la grande quantidade de calor,
estão igualmente em louváveis
condições, tornando-se ao mes­

mo tempo, em perfeitas gerado­
ras de correntes térmicas,
«A circulação dêsse ar quente

- diz Pedro Dumora - é -rnate­
rializado pelos fumos que se vêm,
quando não há vento e que con­

vergem numa região de ascendên­
cia térmica, uma desordem apa­
rentemente produzida pela tur­

bulência devida ao solo».
Se outras vantagens não tives­

se - como de facto tem - basta­
ria esta para que Tavira se im-

...

pose sse a outra qualquer região
do País: - Possue práias admi­
ráveis, duma vastidão apreciável;
serras donde se desfruta um pa­
norama maravilhoso; em baixo,
próximo do mar o tapete multi­
côr das extênsas planicies, são
uma só pista do vôo à véla.

Quem conhecer Tavira, me­

lhor que o autor destas linhas,
verá bem claramente que não é
excessivo o que fica dito, pelo
contrário não se diz aquilo que
muitos esperavam que se dis­
sesse.

Nós queremos qué Tavira se­

ja uma grande cidade, porque
não o há-de ser?·

.

-. Acordai, mocidade da minha
Terra, é a vós que me dirijo! E'
a vós, principalmente, a quem
.cabe o dever sagrado de zelar
pelo Torrão que em 1242, D.
Payo Peres Correia tomou aos

mouros, cobrindo assim de gló­
ria o seu nome ernorredoiro.

Avante por Tavira!

Ant6nio Pinto

(Segunda Etápe)

cAtillgiu.se a méta . ; .

A Primavera da Vida, trans­

formou-se em Estio ardente cujo
calm' torrido ameaca danificar
tudo quanto era florescente e uer­

dejante.
CIi Estrada apresenta dificil

acesso, é necessário prodigioso
equilibria pat'a se caminhar la­
do a lado, com essa maliciosa
feiticeira, a Felicidadel , , .

Só olhando o Céu com devo­
tada firmeza, ele 1I0S desvendará
a verdadeira nocão dos 110SS0S

deveres .

'

A subida pela ardua Estrada
da Vida, suauitar-se-â se nos

apoiai- confiadamente um cora­

ção amigo: Cumpre-nos esquecer
o nosso eu, para alerta-lo todo
em dedicacâo até ao sacrificio,
a bem de aqueles que tudo têm a

esperar de nós. Fruir-seá COII­

soladora alegria de transmitir

felicidade aos entes queridos.
O criterioso impulso dispendi­

do na Segunda Etâpe da Vida,
ellcen'a, Cel"tameltle, o segredo
da Felicidade! Ele pode destruir'
ou consolidar defhzitivaminte a

serena" afeição que se baseia na

confiança mutua, alimento ill­
di"'pensável aos c01'aç6es afecti­
vos que 'Deus unit"a sóbl"e a

Ten-a.
Assim cabe-llos a 11ÓS (NIlIlhe·

,'es) a maim' gloria, porque na

maion'a dos casos o bem estar,
o sorriso de aqueles a qllem ama.

Grande Enciclopédia Por­

tuguesa e Brasileira
Está publicado o XXV fascículo da

Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra­
sileira. Apresenta-se como lógica con­

tinuação dos antecedentes, isto é, com
os mesmos cuidados gráficos e a mes­

ma colaboração especialisada. Com
este fascículo inicia a Grande Encielo­
pédia o seu terceiro volume, após 25
meses de publicação ininterrupta 1:'

pontual.
Devem-se salientar entre os variados

artigos que este �ascículo insere os que
se referem a Ar em que a parte pura­
mente enciclopédica é tratada pelo dr.
Antonio Sergio, análise por dr. Dias
Amado, balística pelo tenente-coronel
Costa Ferreira e resistência do ar,
aviação por coronel Ribeiro de Almei­
da. Dignos de nota, tarnbern, os artigos
Aragão e A1'am do dr. Antonio Sergio,
Arabes e Arábia do prof. David Lopes,
Arado do dr. Joaquim Pratas, Arados
do dr. Carlos de Passos, Aracnoidea
do dr. Xavier Morato, Aquecimento do

Engenheiro Segurado, Aranha do dr.
Santos Junior; D. Francisca de Ara­
gão do dr. Queiroz Veloso, Aranhões
de Matos Sequeira. E' completa a série
de biografías referentes aos apelidos
Aragão, Aranda, Aranha, Arantes !il

Araujo. Curiosas gravuras acompa­
nham o artigo Aqueduto.
Saber querer e saber executar são

duas virtudes raras e que raramente se

conjugam. Quando este fenómeno
aconteCe nascem obras perfeitas. Foi
o que aconteceu e foi·o que se deu com

a publicação desta obra. ,Nestas pala­
vras está feito o seu elogio e explicada
a razão do seu êxito. Executada com

a vontade firme de acertar, a Grande
Enciclopédia Portuguesa € Brasileira
conquistou o logar que merecia nas le
tras portuguesas.

mos é o 110SS0 sacrificio flores·
cente em 7)entul'a! ..•

Vit6ria 'Ré8ia

IPELt\ CIDADE I
Novo notário-No Palacio da
Galeria, onde se encontra insta­
lado o tribunal desta comarca, e

gabinete do M,m. Juiz de Direito
sr. Dr. João de Deus Pereira,
foi no passado dia IO conferida
a posse ao notário sr.' Dr. Ar­
naldo Palermo de Mendonça,
acto a que assistiram funcioná­
rios de justiça desta comarca,
amigos do empossado e impren­
sa local.
A acta foi lida pelo sr. Dr.

José de Barros Rebelo Neves,
Chefe da Secretaria Judicial e

assinada por todos os presentes
que felicitaram vivamente o sr.

Dr. Mendonça, a quem envia­
mos os nossos parabens, dese­
jande-lhe as maiores venturas no

desempenho dó seu cargo.
•

Festas de S. João e S. Pedro-
Segundo fomos informados já
estão em organização alguns ran­

chos para cooperarem nas inte­
ressantes festas .populares em

honra de S. João e S. Pedro
que se realizam em Tavira com

o patrocínio da Câmara Muni-
cipal.

.

Além de outros ranchos popu.
lares, que possivelmente neste

momento estejam a organizar-se,
já temos conhecimento directo
dos seguintes: Club Recreativo
Tavirense, Sociedade Orfeónica
de Amadores de. Musica e Tea­
tro e Grupo da Fonte Salgada.
E' natural que por este carni­

nho não falte a abrilhantar a

festa nenhum daqueles a quem
foram enviadas. as circulares de
convite.

•

Club Recreativo Tavirense-Um
grupo de sócios e amigos desta
simpática agremiação recreativa
deliberou mandar fazer um es­

tandarte para oferecer ao Club.
E' uma ideia interessante e

digna de aplauso pois, nas ma­

niíestaçôes em que tenha de se

fazer representar o club, sempre
dá uma nota mais interessante.

..
Instalações electricas-Para boa
regularidade dos serviços respec­
tivos, as instalações electricas de
particulares só devem ser feitas
por instaladores de reconhecida
competencia.
Tais instalações somente po­

dem ser ligadas á rede geral,
quando estejam de harmonia com
os preceitos legais.

•

Aguas - Tem-se verificado ulti-
mamente que a agua da canalisa­
ção municipal tem melhorado
muito.

•

Casa dos Pescadores - A Cama-
ra Municipal resolveu inscrever­
se como protectora da Casa dos
Pescadores que se encontra em

organisação neste concelho. Para
esta simpática instituição, pensa
a Camara contribuir com uma

cota resultanre de uma percenta­
gem a aplicar sobre o produto
de um imposto 'que a mesma Ca­
mara pretende criar. Entre ou­

tros fios altruistas que aquela
instituição visa, tonta-se o de so­

correr as pessoas da classe ma­
ritima, com alimentos e outros

beneficios, nas épocas de crise,
•

Recenseamento Eleitoral - Na
secretária da Camara está-se pro­
cedendo á organisação do' recen
seamento eleitoral, concernente

ao correnre ano.

•
Bandeira da Cidade - A Cama-
ra Municipal já mandou contec­
cionar duas bandeiras da cidade,
de 3 panos cada uma.

•

Central Eléctrica - A Camara
Municipal, tendo apreciado devi­
damente o ante-projecto para a

construção de uma nov? central
electrica, da autoria do sr. enge­
nheiro Arantes e Oliveira, encar­
regou aquele senhor de organizar
o projecto definitivo, com o res·

pectivo caderno de encargos.
•

Turismo-Pretendendo a Cama-
ra Municipal de Tavira tratar

brevemente de assuntos de tu·

Mais uma carta ...
que os métodos e processos de cultura
moderna consistarr, no conhecimento de

que a nossa região, pela sua situação
geográfica e constituição do solo, é es­

sencialmente priveligiada para a cultu­
ra da arvore. Este conhecimento, Car­

los, é o ponto de partida, para a apli­
cação dos processos e métodos de cul­
tura na nossa região.
O Carlos ao interpretar uma frase,

isola-a das que a seguem e antecedem.

Assim, conclui parcialmente.
Se eu fesse interpretar a sua ultima

carta com o dicionário, como diz que
caí numa cova, e como cova quer dizer
abertura na terra, escavação, seria le­
vado a interpretar mal a sua intenção ..

Oiça mais ..•
Para me responder interessa saber a

minha intenção e campo focado.
Concordei consigo na moral do cam­

ponês, que o leva a exteriorizar boas
qualidades, mas lamento o camponês
porque-no meu entender procede sem

compreender e sentir a razão porque
deve proceder assim-complemento à
sua carta. O aspecto profissionalfui
-eu que o foquei porque o acho capital
para a vida do camponês. E aqui o

complemento mais de salientar que fiz
à sua carta.

Completar, significa:-lançando mão
da sua interpretação-fazer completar, .

preencher; e complemento, por sua vez,
quere dizer: aquilo que é necessário
ajumar a uma coisa para a tornar com­

pleta, perfeita. Note que usando eu a

expressão complemento era esta a pa­
lavra que deveria ter procurado no di­
cionário.
Como vê não fala em emenda .••
Entendo que, conquanto a emenda

possa tornar completa determinada coi­
sa, no entanto, um complemento a uma

coisa, não implica necessáriamente
emenda dessa mesma coisa. E' sim um.

aumento, acréscimo, a uma obra que
pode estar bem feita, mas qtle, segundo
outra maneira de vêr, para o estar de­
verá abranger mais um, ou outros cam­

pos. Concretizando: Você focou a vi­
da, alma e costumes do camponês. Eu
achei que a sua descrição, apezar de
bem feita, à qual porêm opuz a minha
maneira de vêr , de explicar as boas qua­
lidades do camponês no campo da mo­

ral, ficaria perfeita, completa, se se

acrescentasse o aspecto do desenvolvi­
mento profissional do camponês.
Assim é que está certo.
Já vê o Carlos que concluiu mal

quando julgou que O meu campo de

apreciação era o mesmo do que' o seu.

Interpretou frases separadamente­
com o auxilio desnecessário do dicio­
nário-esquecendo-se do conjunto da
obra. De resro, isto mesmo já lhe tinha
feito notar na minha segunda car ta.

Repare, Carlos, que até á primeira
vista se poderia verificar que a minh a

apreciação não coincidia com a sua. Se
Você não tinha falado no campo pro-,
fissional e eu o tinha feito, lógico con­

cluir que eu o tinha focado como com­

plemento à sua apreciação.
Julgo suficientemente esclarecida a

razão que motivou a minha primeira
carta. Contradigo nesta, as afirmações
que julgo necessárias para nortear a

bom fim esta questão. Desprezando ou­

tras, não julgue que é por falta de argu­
mentos que o faço, mas sim, para não
roubar mais espaço ao nosso jornal, e

porque as julgo de tal modo dependen­
tes das apontadas que, explicadas umas,
necessáriarnente as outras tombarão
por falta de aproposito .

Agora a violência do seu ataque .••
Em todas as minhas cartas, fui du­

ma correcção absoluta para com o

Carlos. Se fiz ironia por vezes, era no

sentido de o confundir e não de o ames­

"quinhar. Conhecia a pessoa que o no­

me de Carlos representa; pessoa' que
considero, estimo e admiro. Admito que
o Carlos nos seus argumentos me qui­
zesse contundir e mesmo amesquinhar
-o que já não era muito correcto­

não me conhecendo; isto é, sem saber
a pessoa que representava o nome de
Eduardo. Mas uma vez que conhecê a

pessoa ... só levando para o lado da
sua excessiva juventude o .posso des-
culpar. .

Como argumentação forte, compre-'
endo a que faz desviar o contraditor
das afirmações anteriormente feitas.
A negação das possibilidades do ad­

versário, colo cando- o num plano de in­
ferioridade, não convence ninguem, an­
tes pelo contrário, só leva a concluir

que, se um é inferior, o outro tambem
o é, porque desce a discutir publica­
mente ume questão intelectual.
O Carlos a escrever pormenoriza os

factos, desce aos minimos detalhes .••
E' por vezes abundante em demasia ..•
Eu escrevo diversamente. Tento cor­

rigir-me do uso exagerado de palavras
inuteis, e frazes que nada querem dizer,
que emprego quando falo. Se por vezes
aparentemente não exponho com a cla­
reza necessária, é porque me compraz
a ideia de fazer advinhar a profundida­
de das minhas palavras. Talvez que a

minha maneira de assim querer escre­

ver, me leve, por vezes, não ser verda­
deiro, melhor, a não reflectir no papel
aquilo que o pensamento desê¡a. E' de­
feito e grave. Porêm,-sem falsa mo­

déstia-« considero-me um simples escre­
vinhador e, nada mais.
E parece que já chega para arrumar

de vez a questão.
Creia-me seu admirador, sem rancôr

li:cluarclo

Carlos:

Decedidamente não nos entendemos ...

Dêsde há muito que não acredito no

aforismo "da discussão nasce a luz»; o
que leva a concluir, dêsde que duas pes­
soas se contradigam e estejam conven­

cidas de que as suas razões são as ver­

dadeiras, a discussão, só vem embru­
lhar mais .' .. Porêrn, o nosso caso não
é êste. Eu estou de acôrdo consigo. O
Carlos não o quere estar comigo•..
Na minha última carta, afirmei que o

Carlos não tinha faltado à verdade­
note bem-quando' descreveu o homem
do campo, sua vidae costumes. E, acres­
ceniei depois. não discuto que' não ti­
vesse sido sómente essa a sua intenção.
Porêrn, entristeceu-me que se enalte­
cêsse o camponês no seu actual estado
de desconhecimento, quando ele, a meu
vêr, precisa de sêr educado e instruido

principalmente no campo profissional.
Como vê, sei bem qual foi a intenção
dos seus artigos sôbre camponêses. O
Carlos, ante a insistência de me afir­
mar qual foi a sua, é que me leva a con­

cluir que não sabe ainda qual foi a mi­
nha. E isto interessa para me responder
com justiça.
Do que acima ficou dito, poder-se-ha,

sem esforço, já concluir, que foquei
principal e quási exclusivamente a igno­
'rância profissional do trabalhador por­
tugu2s, por conseguinte da nossa re­

gião. E insisto em sublinhar português,
para que o Carlos veja bem qual a in­
tenção da minha primeira carta. Faça-.
me um pouco de justiça, porquanto não

poderia igualar moralmente o nosso tra­
balhador ao das outras regiões e pai­
ses. No desconhecimento, é que o cam­

ponês da nossa região é igual ao das
outras regiões, e idêntico a todo o tra­

balhador ignorante. Se é moralmente
perfeito procede bem, sem saber como

e porquê. Ao contrário, se não possui
uma moral sã, é levado a proceder mal
sem ter o conhecimento e o sentido
dos seus actos.

A moral do nosso camponês é sã?
Acredito, concordei sempre consigo.
Lembre- se que é uma opinião facciosa.
Já assim não pensou Raul Brandão no

seu livro "OS pescadores» que descre­
ve o camponês tavirense, como sendo
desconfiado, espertalhão, e mau, a pon­
te de disputar a tiro um palmo de ter­

ra ... Mas concordei e concordo. No
entretanto continuarei a insistir que são
bons por desconhecimento, e não por
sentirem e compreenderem a necessida­
de de serem bons. Daqui a minha la­
mentação ...
O ponto de contacto entre o campo

moral e profissional-que são bem di·
ferentes-é o desconhecimento. Desco­
nhecimento, que o impede de transigir
com os processos e metodos de cultu­
ra moderna.
Aqui terminou a minha resposta.
Tencionava não me referir à forma

violenta da sua resposta, nem mesmo

ás habilidades de interpretação que o

seu dicionário ô levou a tornar ,: .•
Mas não resisto à tentação de lhe

dizer mais alguma coisa.
Metoda e processo é realmente o que

o Carlos disse, ou melhor, o que o di­
cionário diz. Porêm-só lhe <Juero fa­
zer justiça-o Carlos não esta conven­

cido, nem alguêm, que eu tivesse dito

UDictionnaire Populaire"
Compra-se o primeiro volume

do «Dictionnaire Populaire lllus­
tré dé Histoire et Geographie»
por Décernbre e Alonnier., ou

vende-se o segundo volume da
dita obra.

Nesta re-dacção se informa.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcoa

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho,
Feijão
Grão,
Ervilha ,

Fava.
Cevada "

Aveia. , , •

Amendoa côca 15k
� molãr :.

� dura �

miolo �

Alfarroba :.

, 13$00
, 36$00
• 22$00

9$00
· 14$00

9$00
7$00

80$00
• 57$00
, 40$00
190$00

5$25

OVOI, 2$40 a duzia.

nsmo, conveniente se taro a a re­

paração e caiação das fachadas
dos predios da cidade.

•

Jardim Publico-Como 'já noti-
ciámos, se está procedendo á re­

paração do pavimento do jardim
publico da Praça, achando·se já
o chão coberto de areIa ver­

melha.
\•

Capelas goticas-São de alto va·

lar arquítetonico as capelas que
a Camara está desobstruindo no

antigo cemiterio publico.

P. 5.-ContlniÍo a usar a expressão
({sem rancôr». Não é para o irritar,
acredile. Na primeira carta useio·o, pa­
ra lhe afirmar que não visse o meu com­

plemento com rancôr, agora emprego-o
para que tenha a certeza que não lho

guardo, pela sua ultima resposta.

E.
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P�la Prouintia
Vila Real Sto. António

o 9 de Abril-Levada a efeito pela
Delegação local da Liga dos Comba­
tentes da Grande Guerra realizou-se,
pela primeira vez nesta Vila, a «venda
do capacete» a favor das víuvas e or­

fâos dos combatentes da Grande Guerra.
Grupos de gentis senhoras da nossa

melhor sociedade percorreram no dia
9 de Abril as ruas da vila nessa bene­
merente cruzada, cujo producto foi de
Esc. 526:tPoo.
Depois do peditório a Comissão que

o efectuou, composta pelas Ex.",a, Sr.·s
D. Maria das Dôres Cumbrera Tenório,
D. An"tonieta da Câmara Lornelino,
D. Izabel Domingues Ramirez, D. Maria,
Ramirez Sanches, D. Maria Marrecas,
D. Izabel Tenório Diôgo, D. Josefa
Vargas Marques, D. Tereza Madeira,
D. Alice Ramirez, D. Francisca Barroso
Gomes Sanches, D. Carlota Abecassis,
e D. Joana Tenório, reuniram-se no

Quartel da Guarda Fiscal e, juntamen­
te com os legionàrios desta localidade
devidamente uniforrnisados, e praças
daquela Guarda, em formatura, pres­
taram homenagem aos Mortos da
Grande Guerra fazendo-se os dois mi­
nutos de silêncio. Finda esta cerimónia
os legionários seguiram para o Campo
de Jogos "Francisco Gomes Socorro»
a-fim-de continuarem a receber a res­

pectiva instrução militar como, de há
muito, vêm recebendo.
Pedem-nos a Ex.ma Sr.s b. Maria das

Dôres Tenório e o Ex:"o sr. Capitão
Fernando da Câmara Lornelino, res­

pectivamente presidentes da secção
auxiliar femenina, e da delegação da
Liga dos Combatentes da Grande
Guerra, desta localidade, que por in­
termédio do «Pôvo Algarvio» rnanifes­
tem o seu reconhecimento pela forma
carinhosa como a população desta Vila
acolheu a "Venda do Capacete» como

as Ex."''' Senhoras que nela tomaram

parte e que tão gentilmente acederam
ao convi te feito para a sua realização.
eanôa naufrasada - Pouco depois

das 16 horas da passada 4." feira, quan­
do pescava pôlvo num baixío proximo
do local denominado Ponta da Areia,
devido a um golpe de vente, afundou-se
a canô a 453-B matriculada na capita­
nia do pôrro de Tavira O mestre João
Pereira Denil e os restantes quatro tri­
pulantes, todos do . sítio das Cabanas
da Conceição, foram salvos pela canô a

753-B, também de Tavira que igual­
mente ali andava na faina da pesca.
Logo que soube do sinistro, partiu para
ali o vapor Branco e Brito da corpora­
ção dos Pilotos, que, com o auxilio
dos bombeiros voluntários consegui­
ram pôr a nado a canô a naufragada.
Dirigiram êstes serviços 05 srs. José
Pereira Oliveira, cabo de pilotos, e Luiz
Cardoso de Figueiredo, comandante
dos bombeiros.

.

llIusitano Foot-ball elub-Na passada
,5.· feira completou 21 anos de existên­
cia o simpático grupo Vilarealense, Lu­
sitano Foot-ball Club. Por êsse motivo
realizou-se ali na noite, uma sessão so­

lene em que usaram da palavra es srs,

Manuel Clemente li! José Geneslay, res­
pectivamente presidente e secretário da
direcção do referido club, Fernando
Silvério Leiria Junior, que falou em no­
me dos jogadores, Alberto Oliva, pela
Delegação local do Club Nautico de
Portu�al e Palma Rita, correspondente
do Seculo nesta vila, que presidiu á
sessão e que agradeceu o convite feito
aos representantes da imprensa.
Prosseguindo nas festas está-se rea­

liz and a o campeonato de ping-pong
entre o Lusitano, Glória, Club Nautico
e Escoteiros.-e.
-

Castro Marim
A desejada chuva já chegou benefi­

ciando imenso a agricultura; pelo que
estão cheios de satisfação os propriera­
rios deste concelho.
=-Continua com todo o entusiasmo

O adestramento dos legionarios, sob o

comando do primeiro sargento da Guar­
da Fiscal Joaquim Lima Serete,
As armas para os exercícios têm vin­

do de auromovel do posto da Guarda
Fiscal de Vila Real de Santo Antonio.
Foram nomeados chefes de quina os le­
gionários Narciso André Pessanha e
Manuel Anastácio Josefa qUI>! se têm
portado à altura dos seus cargos.

"':""'Quando conduzia uma vagoneta
carregada de pedras, nos trabalhos da
estradá de Vila Real-Mer tola, no sitio
de Vale do Pereira caiu duma ribancei­
ra da al tura duns 10 metros o traba­
lhndor José Cristo de 31 anos, natural
de Cacela ficando sem sentidos. Trans­
portado a esta vila deu entrada no Hos­
pital Ribeira Ramos aonde o Ex.IDO Dr.
Reinaldo Raul Prazeres lhe prestou os

primeiros socorros, dando-lhe doze
pontos ha cabeça.
-Foi transferido para Tavira o no­

tário desta vila Ex mo Sr. Dr. Arnaldo
Palermo de Mendonça. S. Ex.' leva con­
sigo o seu ajudante nosso amigo Anto­
nio Milhano que desde ha anos vem de­
sempenhando junto de S, Ex.s €ste
cargo.
Que tanto o primeiro como O segun'do encontrern no desempenho do seu

cargo, no novo lugar, as facilidades que
aqui conseguiram são os nossos me­
lhores votos.�e.

"Ha NO\)3 de GaCela
.
Para a biblioteca do Grémio Cace­

lense, ofereceu Sua Eminencia o Sr.
Cardial Patriarca D. Manuel Gonçalves
Cerejeira, o primoroso livro editado no
RIO de Janeíro pela Federação das As­
sociações .Portuguesas do Brasil, em

que se descrevem as festas ecerimonias

Grace Moore, adorável sopr a­
no, que o ano passado nos deli­
ciou no seu esplêndido filme mu­

sical Uma noite de Amor rea­
pareceu hoje em uma magnifica
pelicula Nas Azas da Canção, .. -------------�
o filme que mais concorreu pa ..

ra a ascendente celebridade da
excepcional cantora, o maior

.

atractivo da produção, sem du-
vida, não só pela sua Jinda voz

que arrebata nas maravilhosas
canções e trechos classicos que
canta, como aihda pela sua cons­
cienciosa e correcta interpre­
tação.
Nas Azas da Canção, é um

filme de agrado geral, muito in­
teressante, com excelente cená­
rio, rea!isação explendida e um

conjunto de apreciaveis artistas
que asseguram também o gran­
de exito do filme.
Ultima Hora-E' uma peli­

cula policial do popular artista
Tim Me Coy.
O seu desempenho é mar avi­

lhasa e digno .de especial men­

ção. Bom complemento.
Composição do Programa

A Torre de Belem = Documen­
tário português em I parte.

Na Terra dos Balões-Desenhos
animados em I parte.

Aspectos do Alaska-Documen­
tário em I parte.

Ultima Hora - Policial ern 6
partes.

Nas Azas da Canção-Comédia
Musical em IO partes

c1n¡ormações
Foi exonerada de regente do

Posto de ensino de Santa Mar­
garida de Tavira, a sr." D. Ilea
da Silva Ravasco.

Teatro Popular

COMARCA DE TAVIRA
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Faço saber que no proximo
dia 18 do corr ente mês de Abril,
por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial, desta comarca, se

ha.de 'arrematar em terceira pra­
ça sem valor, aquem maior lan­
ço oferecer, os predios seguintes:
1,.°-0 direito a metade em

uma morada de casas com dois
compartimentos no sitio do Vale
Covo, freguesia de Santa Maria
desta comarca.
2.°_ Uma ramada no mesmo

sitio e freguesia. .

3.o-Uma cautela de tetra 11m­
pa, no mesmo sitio e freguesia.
4.ó-Uma courela no mesmo

sitio e freguesia denominada
. «Casas Velhas». Estes predios
são arrematados nos autos de
execução pot custas e selos que
o Ministério Publico move con­

tra o executado José Gomes; ca­
sado, proprietario, residente no

MatHe de Belixe de Baixo, fre­

guesia de Santa Maria, desta
comarca. A primeira e segunda
praças, tiveram Jugar respectiva­
mente, em 14 de Março de findo
e, 4 do corr ente. Pelo presente
são citados quaisquer credores
incertos.
Tavira, 7 de Abril de 1937,
O Chefe da 1. a Secção
José Mateus Mendes

Veriflquei .•
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

realisadas em honra daquele príncipe
da Igreja, quando da sua viagem ao

Brasil.
O livro, profusamente Ilustrado. ten­

do algumas gravuras coloridas duma
extraordinária perfeição, representa um

belo trabalho literário e gráfico. A obra
está tão desenvolvida e perfeita que
quem a lê julga ter acompanhado Sua
Eminencia na sua viagem triunfal.
Tambem ofereceu uma Separata dos

n.O' 66, 67 e 68 dos «Estudos», revista
do C. A. D. C. de Coimbra em que pu­
blica uma coufer encia: nA Alma de S,
1"rancisco,

O Grémio Cacelense está muito gra­
to a S. t;minencia pelo seU gesto.
Na noite de 12 do €orrente foi ar­

rombada uma �as pOI tas do teatro de
Cácela. O malfeitor partiu ao meio o
cadeado que fechava a porta.
A policia foi informada da ocorren­

ela,-et

Descreveu-se muitas vezes a

desgraçada situação das mulhe­
res casadas na China. Mas aí vai,
pelo contrario, o quadro encan­

tador da vida conjugal na ilha de
Sumatra. Tudo nessa terra feliz
concorre para a felicidade da
mulher. E' a ela que pertence a

fortuna du menage e o m arido
não tem senão uma preocupação:
enriquecer a consorte bem ama­
da. O divorcio é excessivamente
raro, talvez porque os esposos
não habitam juntos.
O marido possui uma casa se­

parada e só ao cair da noite se

dirige a casa da mulher. Deixa
os filhos á mãi até atingirem a

idade de 4 anos; passada essa

idade vão habitar com o pai.
. As filhas porem, ficam na ca-Fazem anos:
sa materna. Quando o homemHoje-Os srs. Zacarias da Fonseca

I fGuerreiro e José Rodrigues Faleiro. morre, co oca-se em rente da
Em 19-0S srs. general João Este-

,

casa da viuva um mastro enci­
vão Aguas e Joaquim Lucia da Silva -«;

mado por um auriflama. E, en-Pires Faleiro.
.

�

d dEm 20-0S srs. José Pires de Jesus e quanto o vento nao espe açar
Luiz Rodrigues Corvo. a auriflama, a viuva não tem di-
Em 22-D. Maria Celeste do Nasci- reito de contrair segundas nup·

mento e os srs. Setero Constantino ciaso Mas a sorte das mulheresMartins e Silvério Marcos do Carmo casadas é tão digna de inve] a,Neves.
Em 23-Mle. Virginia Maria Barão, nessa ilha afortunada que a viu-
Em 24-Dr. Claudio Pedro de Brito vez custa ali mais do que em ou-

Pinhol. tra parte qualquer. Assim ven-Pa.rtidas e Chegadas dem-se em Sumatra tecidos ex-

tremamente finos destinados á
confecção das bandeiras mor­
tuárias.
A brisa mais leve desfaz a au­

riflama e poucos mezes depois a
viuva casa de novo. Se entre nós
as mulheres seguissem o mesmo
costume que em Sumatra have­
ria viuva que escolheria para o
seu mastro uma bandeira feita
do papel mais fino que existisse
mas, o pior depois é que o ma­
rido teria que vir talvez de lá .••
de Sumatra.

Banda MuniCipal dB Tavira
Domingo 18, concerto das 17 ás 19 horas

I PARTE

Marcha. • . . • Costa lor
Rosas e espinhos-Abrt. A. Pereira
La Verbena de la Palo-
ma=-Zarzuella • • T. Breton

Amor de Zingaro-Ope-
reta . Franz-Lehar

II PARTE

Rapsodia de Abrantes
e Elvas Galiano

Matuvu . Escô to

��as pe�oaiS)
Aniversários

Vimos nesta cidade o sr. dr. Luiz
Medeiros Antunes, inspector do registo
civil.
-Foi a Lisboa o sr. dr. Manuel Si­

mões da Costa, conservador do registo
predial nesta comarca.
-Partiu para a capital a sr.! D. Bea­

triz Marques Freire.
-Esteve nesta cidade o industrial sr.

Manuel José Leiria.
�Com sua esposa e filho regressou

de Lisboa o sr. Carlos Drago, factor
da C. P. nesta cidade.
-Esteve em Tavira o sr. Cezinando

Batista, de Olhão.
-Regressou de Lisboa o sr. Ernani

Pires Fernandes, funcionário aposenta­
do da C. P.
-Partiu para a capital o nosso pre­

sado assinante sr. Joaquim Pedro Soa­
res, vereador da Camara Municipal.

Nasolmento

Teve a sua delivrance dando tí luz
uma criança do sevo.feminino a sr.s D.
Izabel Bruno Garcia, esposa do nosso
assinante sr. Diamantino Garcia, chefe
dos serviços electrices da Camara Mu-
nicipal.

.

Os nossos paraberis.

Fal�oimentos
Faleceu em Lisboa, à sr." D.

Maria José de Matos Parreira,
de 66 a.nos de idade, natural de
Tavira.

No dia 10 do corrente, faleceu
no sitio de Santa Luzia, arredo­
res desta cidade, donde era na­

tural o sr. João da Conceição
Nascimento, de 34 anos, agri­
cultor.
O extinto era casado com a

sr.
a D. Maria José Bacalhau

Nascimento e pai da menina Ma­
ria Julieta do Nascimento.
A's familias enlutadas o (CPO­

vo Algarvio envia sentidas con­
dolencias.

Vendem-se
Por motivo de retirada para

Lisboa. Um moinho de água sal­
gada preparado modernamente
com três aferidos; uma fábrica
de pirolitos Com muito boa
clientela-e bem conhecida desde
1922; um prédio com 1.° andar
e rez do chão com entrega da
chave na Rua Almirante Reis,
9r-Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

aludido prédio onde se prestarão
todos os esclarecimentos.

Vende=se
Uma cama completa, corpo

só, e meza de cabeceira, em bôa
madeira e estado de novo, na
rua Jaques Pessoa ig.

Anuncio
Vende-se ou hipoteca-se um

ptédio na Rua dos Machados
n.O 3-Tavira.
Tratar na Red'acção deste

jornal.

UMA POR GRAÇA

O paraíso das mulheres

P�lo Tribunal
Em processo de transgressão,

respondeu no passado dia 10,
Manuel Valente Gonçalves, sol­
teiro, 17 anos de idade; traba­
lhador, natural e residente em

Estorninhos, freguesia de Ca­
chopo, desta Comarca, acusado
de em Dezembro do ano findo
haver transgredido a lei da caça.
No mesmo dia, realizou-se o

julgamento em processo especial
de ausentes, do réu José Guer­
reiro, ausente em parte incerta,
acusado de no dia 8 de Março
pelas 10 horas, no sitio do Por­
to do Guerrilha, freguesia de
Cachopo, ameaçar de morte a

queixosa Maria Antonia, soltei­
ra, proprietária, residente em

Alcarnicosa, da mesma freguesia.
Ambos os réus foram absol­

vidos e defendidos pelo sr. Dr.
Moura Diniz, advogado nesta
cidade.

Notíoias Histórioas de Tavira
(1242 -1840)

Par namiio Augusto �e Brito Vasconcellos
Um elegante volume de 240

páginas.
A' venda nas principais livra ..

rias de Lisboa e no depositario:
Livraria Lusitana, calçada do
Combro, 131.

Em Tavira: Livraria José Ma�
ria dos Santos.

Propriedades
Vendem-se as seguintes:
Uma horta com casas de mo­

radia e dependencias, um pomar
e diversas arvores, nora abun­
dante de agua, tanque, etc., na

freguesia de Santo Estevão, si­
tio da Igreja.
Uma camela na mesma freo

guesia com amendoeiras e uma
oliveira.
Uma outra courela na fregue­

sia da Luz, com casas, nora,
tanque, um grande figueiral e
vinha.

E outra na mesma freguesia
Com duas moradias, um pôço
dentro da fazenda, duas vinhas,
um grande amendoeiral, alfarro·
beirãs, oliveiras e figueiras.
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Nunes
conhecido por Francisco do Pôço
-em 'Santo Estevão.

PELA IMPRENSA
cTic-Tac»-Recebemos a visi­

ta deste interessante semanário
infantil de que é director e

proprietárro o Ex.?" Sr. João
Vicente Sampaio.
O «Tic-Tac» é recomendado à

petizada pois é um semanário
que diverte e educa simultânea­
mente pois vem sempre rechea­
do de magnifica colaboração.
Todos os pedidos de assinatu­

ra podem ser dirigidos à Rua da
Rosa, 273-:-Lisboa.

O Yolanfe-Temos presente o

n.? 398 desta magnifica revista
de automobilismo e turismo.

O AlgaI'VB'- Entrou no seu

trigéssimo ano de publicidade es­

te nosso prezado camarada, de­
cano da imprensa algarvia, que
se publica na capital do distrito.
Ao seu director e a todos os

que para o Algarve trabalham
vão as nossas sinceras felicitações.
Anfena-Ternos presente o n."

6 desta interessante revista men­
sal de T. S. F. que interessará
certamente sobremaneira todos
os senfilistas.

Todo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po­
vo Algarvio».
COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
2. a PUBLICAÇÃG

Faço saber que no próximo
dia desoito do correcte, por do­
ze horas, á porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, se hade
arrematar em terceira praça sem
valor e aquem maior lanço ofe­
recer os prédios seguintes: 1.0_
O direito a trinta e três/quaren­
ta avos, em uma courela de fa­
zenda denominada «Cruz da Mu­
lher», no referido sitio do Fas­
fato, freguesia da Conceição, des­
ta comarca. 2.°-0 direito á quar­
ta parte em urna courela de ter­
ra de semear, com oliveiras e

alfarrobeiras, .denominada «Far­
robeira das Bolhas», no referido
sitio do Fasfato. Estes prédios
pertencem ao executado Manuel
da Palma. 3.°-0 direito à quar­
taparte em uma courela de fa­
zenda denominada «Vale do Lo­
bo)), freguesia da Conceição, si ..
tio do Fasfato, que consta de
terra matoza. 4.a-Uma courela
de terra matoza e de semear
com uma oliveira e parte numa

alfarrobeira, no sitio do Fasfato,
freguesia da Conceição. 5.°-0
direito a duas quartas partes em
uma courela denominada «Vale
do Lôbo», que consta de terra

matoza, no referido sitio do Fas­
fato. Estes prédios pertencem ao

executado Jacinto da Palma. 6.°
�O direito à quarta parte em
uma courela de terra de semear
com oliveiras, alfarrobeiras, fi.
gueiras, uma cerca com três oli­
veiras e uma figueira, denomina­
da «Farrobeira das Botelhas»,
no referido sitio do Fasfato. 7.0
.-Uma côurela de terra limpa
denominada «Por de Traz do
Cerro», no' monte da Farrobeira,
no referido sitio do Fasfato;
Estes predios são arrematados
nos autos de execução por taita
de pagamento de sisa, que o Mi­
nisterio Publico move contra OS
executados Manuel da Palma e

outros, residentes no sitio da
Nóra, freguesia da Conceição,
desta comarca. A primeira e se­

gunda praças tiveram lagar res ..

pectivamente, em 14 de Março
findo e 4 de Abril corrente. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.
Tavira, 8 de Abril de 1937,
O Chefe da 1. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereifa

..

----------------------��

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza de exito



4 POVO ALGARVIO

Reparações de Auíomoveis
r
Com a máxima perfeição e rapidez.
Com pessoal habilitado.
Corn ferramental apropriado.

,

so na

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

Sempre os �melhares
produtos pelos pro­

mais modernascessos

TAVIRA.

tABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

!.�Y1t(J)S

fl£VISTJ\S
f�,Bj31U�foÇÕ£S

Agenoia elo c.Seoulo>

e P01l0 AbGA�1l10 �

Metalurgica do Algarve
DE

JQ�é de �Qu.)a
r

e �¡lva/
Rua Silva Porto, 6 - FA R "

TELEFONE N,o 6

José d'Oliveira Pereira
-

Móveis simples e de Luxo

Todos os trabalhos respei­
tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos

TAVIRA

Paulino &. Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Pinos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

. Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos
. Escolhida

. Perfumaria das marcls-NALY,
BENAMOR, .SANTA CLARA, TAl·
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes - Rouges
Bafons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentifricos, etc .•.

Apreciáveis
Desconfos aos Re�endedores

Módicos

Preços·

�������������

I ••O.A.UlliD�AYllUlillli . I
Rua José Pires Padinha, 38 - TAV I RA

DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOS

IriTintas, Vernizes,· Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPRIA.S PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDR.,AQA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Coração» e «Suni,»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe·
o brilho e o tom natural e inconíundivel da Prata.

---- «FLIT» O unicolnsecñcída que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago. Melgaço, Pedras

Salgadas,' Aguas. de Moura (Castelo) e outras.

COJY.I:PL:ETO· SORTIDO DE ·PERFU�ARIAS

. PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôca
Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui ...
----, tos outros artigos pelos mais baixos preços'

----

Seja económico! Faça as sns comprás na: Drogaria Tavirense
������������

CASAS
Vende-se uma morada de ca­

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente

Couto, em Tavira; ou parte do

quintal para edificações. Tratar
na Tabacaria Santos- Tavira.

---------

.GJlpf!§l'ojio Voeol'l'o
(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

TRftBftLHOS TIPOGRftFICOS EI'\ TODOS OS GENEROS

11' Casa mais bem montada na provincia
é a 'que mais barato trabalha,

VIL.A REAL. DE SANTO ANTONIO

AUTOMOVEL

..-m:LæU&æi

ExcursIo 80 CHotro dB Portugal
Vai ser realisada pela Empreza
de Viação Algarve, Lda., nos

dias 8 a 15 de Abril proximo,
com passagem e visita a:

Beja, Evora, Estremoz, Porta­

legre, Castelo Branco, Covilhã,
Gouveia (Serra da Estrela), Vi­
zeu, Aveiro (Curia, Luso, Buça­
co e Penacova), Coimbra, Lei­
ria, Fátima (dia 13), Batalha,
Alcobaça, Caldas da Rainha,·
Obidos e Lisboa, incluindo Sin­

tra, Praia das Maçãs, Cascais e

Estoris.

Oito elias ele viagem, hos­
peelagem e visita a mu­

seus, belo por
Esc. 475$00

.

Consulte hoje mesmo a E. V.
A. (Secção de Turismo), Faro,
pois pode inscrever-se para ,pa­
gamento da inscrição em duas

prestações, uma em Março e. a
.

outra em Abril. ..

Aproveite luta interessan­

t. e x cu e s
ã

c , á região
mais bonita e monumental

elo nosso País.

�t��·��:��i�;;:�!!��1l��!::;:�:;�!�5.:���:·;·;:::!���X��:'�::':':ª:}���;':':�::::§����i�
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Gunha &. Dias, L.da
a· n�A DA LI�EnDADZ -lO'

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
nuda dB tabaco 8 tosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores·

--

._......_ ....

Francisco dB Paula Pures

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Vende se um marca De Soto
de 6 lugares, em bom estado a

preço reduzido.
Tratar com José Gonçalo­

Tavira.

YENDE-SE £!ma courela no si-
tiO da Cativa, quem

pretender dirija-se a João Sêcc,
morador no sitio da Gomeira­
Conceição.

'

Quereis fazer bons negocios?
Anunciai no semanario regionalists "POVO AlgarVio"

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POyO Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:


